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Emissões e alterações climáticas

Preços da Energia



Uso da energia ao 
longo da história 
humana I

- Fontes naturais de energia;

- 2000 anos: Moinhos de água - 1000 anos: Moinhos de vento.

9 mil anos: domesticação dos animais e sua utilização para o trabalho 
e para o transporte.

10 mil anos: agricultura (princípio da alteração e controlo deliberado 
do ambiente. Músculo humano. (4 milhoes habitantes)

Centenas milhares anos: primeiro consumo extrassomatico de 
energia (fogo – cozinhar e aquecimento)



Uso da energia 
ao longo da 
história 
humana II

até 1600: energia térmica proveniente combustíveis vegetais, energia mecânica
proveniente de pessoas e animais.
até 1600: energia térmica proveniente combustíveis vegetais, energia mecânica
proveniente de pessoas e animais.

Depois de 1600: utilização crescente do carvão fossil (Inglaterra))Depois de 1600: utilização crescente do carvão fossil (Inglaterra))

1700 primeiros motores a vapor em minas de carvão (combustão de carvão)1700 primeiros motores a vapor em minas de carvão (combustão de carvão)

1800: combustível vegetal representa 98% da produção de calor e iluminação. 
Pessoas e animais 90% da energia mecânica.
1800: combustível vegetal representa 98% da produção de calor e iluminação. 
Pessoas e animais 90% da energia mecânica.

1900: metade da energia mecânica: motores a vapor (carvão), noras e turbinas 
hídricas, moinhos de vento, turbinas a vapor e motores de combustão interna.
1900: metade da energia mecânica: motores a vapor (carvão), noras e turbinas 
hídricas, moinhos de vento, turbinas a vapor e motores de combustão interna.

Em 1950: combustíveis fósseis 3/4 energia primária, motores de combustão 
representam 80% energia mecânica
Em 1950: combustíveis fósseis 3/4 energia primária, motores de combustão 
representam 80% energia mecânica

1800: 1 bilião de habitantes (0.05 GJ per capita)1800: 1 bilião de habitantes (0.05 GJ per capita)

1900: 1.6 biliões (2.7 GJ per capita)1900: 1.6 biliões (2.7 GJ per capita)

2000: 6.1 biliões (28 GJ per capita), (mas EUA 150 GJ, Japao 80 GJ, China 50GJ)2000: 6.1 biliões (28 GJ per capita), (mas EUA 150 GJ, Japao 80 GJ, China 50GJ)



Conclusão 1:

O progresso social, económico e tecnológico dos 
últimos 300 anos, e em particular, nos últimos 100 
anos não tem qualquer equivalente histórico, e fez-se 
alicerçado na energia.













Conclusão 2:

A correção das desigualdades no mundo pressionará 
fortemente o aumento do consumo de energia.





3 mil milhões em 
12 mil anos

5 mil milhões em 
60 anos

2 mil milhões em 
40 anos



Países mais populosos do mundo de 1950 a 2023





Conclusão 3:

À explosão demográfica correspondeu o respetivo 
mais que proporcional consumo de energia. 

O crescimento da população (+25%) nos próximos 40 
anos pressionará fortemente o aumento do consumo 
de energia.











Conclusão 4:

As energias renováveis não têm ainda expressão 
significativa no mundo, embora  na União Europeia e, 
em particular, em Portugal tenham já algum peso.





Produtores 



Localização reservas mundiais de combustíveis fosseis





Dependência
Energética
(2020)



Conclusão 5:

A independência energética das democracias é uma garantia 
fundamental de paz, bem estar  e sustentabilidade.



Produção doméstica (recursos endógenos) 

Energia Eletricidade



Conclusão 6:

No país do sol, o solar térmico e, sobretudo, o 
fotovoltaico não tem expressão.



Futuro:

- Ajudar o mundo desigual a desenvolver-se com menos energia e 
com mais renováveis.

- Reduzir e eliminar emissões CO2
- Maximizar Eficiência Energética (edifícios -pobreza/ineficiência-, indústria, 

transportes)

- Maximizar Energia Renovável (Biomassa, Eólicas off-shore, fotovoltaico –
edificios, industria-, armazenagem, hidrogénio verde).
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